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Prefácio

Atlântis a terra prometida é o primeiro de nove continuações. Maiores explicações ou entendimento sobre os personagens serão esclarecidos durante as suas continuações. Primeiramente a ideia era ficar apenas nessas histórias, porém com a criação de “A Ilha” com certeza haverá outras histórias paralelas dentro do mesmo universo de Atlântis.

A primeira história é mais voltada para fantasia. Essa segunda história leva um ar mais voltado ao Terror e fantasia.

Os outros puxaram outros temas como ficção e aventura cada tema com sua respectiva história. Existe uma grande dificuldade na criação devido a minha dislexia e a falta de dinheiro impede que todos os livros obtenham correção ortográfica, sendo assim resolvi deixar em evidencia minha dificuldade.


Eis a relação das histórias que retrataram os heróis:



	
Atlântis a terra prometida 

	
A batalha em Masquil 

	
Guerra dos Deuses 

	
O desafio cósmico 

	
Cruzadores Mênfis 

	
Mington 

	
O império de Karthima 

	
O caminho do guerreiro 

	
Kronll 

	
O diário de Atlis 




Para meu pai

Nota do autor:

Essa história é somente para diversão. Se tratando apenas de diversão, não à coerência entre fatos ou épocas.

Qualquer semelhança com algum personagem, ou pessoa, ou mesmo posição política, ou religiosa é pura coincidência. Não se apeguem as localizações ou tempo, deixe se levar pela diversão de um mundo semelhante ao nosso e ainda assim totalmente diferente.

Sejam bem vindos ao mundo de Atlântis!

Atlântis

A batalha em Masquil

Doná


Reflexão

- A experiência que venho a narrar levou a devastação de muitas cidades e raças.

- Cidades e raças das quais provavelmente não haverá vestígios de já terem existido.

- Ouve-se tempos de gloria e triunfo para mim, porem isso estava para acabar.

- O coração do homem é muito mais afiado que sua espada.

- Sua ira, sua violência seu desejo de conquista, podem ser sua melhor arma.

- Quando não tem nada a perder além da terra que vive você se torna um grande guerreiro.

- Mas todas estas mortes, toda esta batalha me fez pensar, pelo o que vale a pena lutar?

- No fim não a lado que vença.

- Bem ou mau... Afinal, como saber se você é o bem, ou se você é o mau.

- Bom, irei contar então das batalhas que me levaram ao dia em que eu quase morri...

Quase.


Ainda vivo

“Para entender minha história terá que entender, Emier”.

O vento soprava mais forte naquela noite. Uma das raras tempestades caia no deserto onde habitava o reio de Tchita

Um dos guardas avista um homem com roupas bem velhas e uma aparência doente.

Os leões do deserto apenas olhavam ele caminhar. Os portões da cidade se abrem.

- Você carrega alguma arma?

O homem ergue o rosto, seus lábios estão muito feridos, ele tira o capuz que cobre seu rosto da chuva.

O guarda de Tchita vê que se trata de um dos poucos Elfos restantes no mundo.

- Não, não carrego armas, só os trapos que visto.

Emier desviou sua atenção para um homem forte com três faixas azuis pintadas no rosto e cabeça raspada, com uma grande espada presa em seu sinto.

Seu nome era Cohdár da tribo dos Balltek, um grupo de bárbaros sem lar, conhecidos como, preconceituosamente chamados, “Simianos”.

Comparando-os com símios, por serem Cimérios.

Quase um mês após sua chegada Emier ainda tinha feridas no rosto e uma enorme cicatriz ao lado do braço que sempre deixou Cohdár com uma pergunta.

“Como ele teria conseguido aquele cicatriz? como teria sobrevivido?”.

Emier era motivo de risos na cidade, vivendo como um mendigo, sempre pedindo esmola e se alimentando de restos como um animal.

O horário era por volta das dez e meia, em uma terça-feira à noite. Cohdár pela primeira vez se aproxima de Emier para conversar.

Isso mudaria o rumo da vida do Cimério.

- Você é Emier, não é?

- Sim, você é um Simiano, um bárbaro, um sem lar, sem causa.

- Ouvi dizer que você alega ter estado em Atlântis. - Atlântis, existia?

- Claro. - Todos debocham de mim, mas eu estava em solo Atlânticano quando foi engolido pela fúria do mar de Poseidon.

- Se existiu realmente um povo Atlânticano, onde estão?

Emier se cala como se esconde-se a resposta ou como se soubesse que existe alguém, mas não sabe como acha-lo, então ele responde:

- Eu não sei... Simiano.

- Conte-me então Elfo, conte sua história. Se você viu Atlântis ser riscada do mapa como escapou?

Emier se aproxima para responder.

- Eu não escapei... Eu morri, antes do fim. Pude ver quando meu espírito desincorporou, e a morte do rei Thanus de Atlântis, ou melhor, Atlânticus. 

- Sua história não tem lógica.

- Sabe como escapei?

- É isso que perguntei a pouco, não?

Emier dá um sorriso apertando os olhos e diz:

- Eu vi a face do demônio. - Eu vi meu corpo afundando, uma força que eu não esperava colocou minha alma dentro do meu corpo retalhado de novo. - Em baixo do mar uma roda de fogo surgiu e eu fui sugado para o inferno. - O filho de Azaias estava errado, o inferno não é de gelo. Ele é de gelo e fogo com chuva constante. As almas de muitos demônios estão dentro de mim até mesmo o próprio Leviatã.

- Porque teria demônios dentro de você, Emier?

- Eu sou a última chave para o surgimento de leviatã. Eu sou o portal entre a terra e o inferno. Ouso os planos de leviatã na minha cabeça, ele está para vir. Aposto que Atlânticus não imaginou que ele estava sendo a chave principal para uma série de acontecimentos demoníacos na terra, quando iniciou Atlântida.

- É uma história intrigante. Tome estas moedas, Emier. Vá beber algo no bar.

- Obrigado Simiano.

Emier dá alguns passos em direção ao bar, para, olha para o Cimério e antes de seguir, diz uma última frase para Cohdár

- O demônio olha para você e o teme, como teme a lâmina de um Atlânticano.

Emier vira-se e segue ao bar

Cohdár se intriga porem não acredita no Elfo. O Cimério senta-se em um banco ao lado do palácio de Tchita, cursa os braços e dorme calmamente.

Emier entrar no bar, alguns olhares apontam fixo em sua direção, juntamente com cochichos e pequenos risos.

O Elfo senta próximo a uma lareira com uma bebida servida em um pequeno copo. A bebida era tão forte que queimava a garganta e enchia os olhos de lagrimas.

Fersio, o dono do bar fecha as portas do estabelecimento.

Todos no local começam a discutir planos contra o reinado em Tchita. 

A presença de Emier passa despercebida, Emier observa, olha para Fersio vigiando pela janela e novamente para a discussão sobre o rei.

Um pensamento passa por sua mente:

“Lembro-me de tempos diferentes, todas as terras que vieram ou dependeram de Atlântis, hoje se encontram em ruínas. Olhe para mim, ergui uma grande civilização e dela nada resta. Unicórnios, Atlânticanos, tudo viraram lendas e poucos creem nelas. Olhe o reinado de Mein kiel, estão armando contra ele, seu reinado é o pior que já vi, provavelmente irão mata-lo. cheguei a ver Tchita cheia de gente e alegria nem mesmo os Sihafas existem mais. Todos extintos através da guerra”.

Os pensamentos de Emier são interrompidos por uma forte dor estomago.

Um desentendimento acontece com os que estão discutindo e uma briga começa. Um homem é jogado em cima da mesa de Emier.

Emier cai no chão e se encosta na parede com dores, o mesmo homem é arremessado pela janela.

Do lado de fora em um cavalo com um pequeno exército de oito soldados, acabara de chegar em Tchita e se dirigia ao palácio.

A briga chamou sua atenção, ele desmonta de seu cavalo e segue ao bar, com seus soldados.

Fersio anuncia que um militar se aproxima, a briga para e o dono do bar destranca a porta.

Todos os soldados entram o líder coloca as mãos na cintura e olha para Fersio.

- O que está havendo aqui?

- Quem pergunta?

O líder dos soldados tira seu capacete e logo é reconhecido por todos e todos pronunciam seu nome.

- É Henri kiel, é Henri kiel, ele voltou.

- Henri kiel 3º, me desculpe não havia o reconhecido.

- Não precisa se curvar, Fersio. O que levou a acontecer essa briga?

- Bebida, somente isso, eles beberam muito.

- Me parece que estava havendo algum tipo de reunião aqui.

- O reino de seu irmão, não vem sendo muito bom, todos anseiam sua volta para reinar.

- Quem é você garoto?

- Olts kilav

- Olts? Filho de Cour kilav? A última vez que vi você, você tinha uns dez anos.

- Já se passaram quinze anos desde que você foi para Atlântis, Henri. Mas agora você voltou.

- Não Fersio, apenas estou vindo para velar minha mãe e ver meu irmão. Voltarei apenas no fim do seu reinado. Amanhã voltarei para Totteem, para encontrar um amigo.

- Espere. - Atlântis? Atlântis existiu, Fersio?

- Sim Olts, os mais velhos não falam sobre isso, sobre os guerreiros que lutaram contra os demônios. - Os sobreviventes, os heróis que lutaram em solo Atlânticano, vivem isolados. -Ninguém sabe onde estão. Só os que lá vivem. - E Henri kiel 3º, é um deles. - Lembro-me quando eles eram um pequeno grupo vindo a Tchita pedir ajuda para o rei Henri kiel 2º. alguns ficaram no bar e arrumaram confusão, já na época o reino não se encontrava muito bem, mas ainda assim melhor do que este.

- Fersio, diz a verdade. Olts, seu pai lutou bravamente em Atlântis e morreu com honra.

          - Então tudo o que Emier fala é verdade?

          - Emier? O Elfo?

- Sim

- Impossível vi o corpo de Emier ao lado do corpo do seu pai.

Olts apenas aponta para onde está Emier.

Henri se aproxima, agacha-se, põe a mão esquerda sobre seu amigo Elfico.

- Emier, Emier sou eu Henri kiel.

Emier vira-se, seus olhos estão brancos, virados para cima, como se estive-se tendo um ataque. Ele aperta seu estomago com dores.

Henri rasga sua blusa, o peito e barriga do Elfo afundam em seu corpo como se fosse explodir.

Um buraco negro surge em seu corpo com um vento quente saindo dele, o vento muda de quente para frio.

A capa vermelha na armadura de Henri kiel voa, Henri se aproxima de Emier que não para de gritar e olha bem dentro do buraco negro em seu peito. Ele sussurra trincando os dentes, com lagrimas escorrendo de seus olhos:

- Henri...

Henri vira-se e grita puxando sua espada de seu coldre:

- Corram, corram todos agora.

Uma labareda de fogo sai do buraco do peito de Emier causando uma grande explosão, desintegrando Henri kiel 3º.

Pelas janelas e portas do bar uma cortina de fogo se ergue. Cohdár acorda, todos da cidade saem para ver o que está acontecendo.

O rei Mein kiel estava velando o corpo da mãe sozinho, ela estava sendo velada em um altar construído dentro do palácio para seu pai.

Mein vai para a janela de pedra e olha para fora, vendo o bar destruído.

Pode-se ver sombras de alguma coisa correndo, pelas chamas saídas do peito de Emier.

Ruídos e gritos de dor saem das chamas. Almas azuis como se estivessem congeladas rodopiam as chamas e espalham-se pela cidade e além.

Uma das almas para na frente de Mein. 

Mein se encanta com a beleza da jovem de cabelos longos com olhar passivo, mas sua pele fica pútrida e seus olhos vermelhos. Mein se assusta e se abaixa a alma voa para dentro do palácio e some no altar. Mein levanta-se assustado e olha novamente para fora, todos estão apavorados. Correndo muitas criaturas saem do fogo, os Gárgulas em cima dos muros de Tchita criam vida dentro das pedras em que foram construídos, quebrando-as e voando em círculos até os dois sumirem no céu. 

As últimas criaturas a sair são grandes com braços maiores que as pernas como se fossem gorilas com dois metros e com os caninos de baixo tão grandes que ficavam para fora da boca, eles correm de lado como primatas e usavam os pesos de seus braços para esmagar crânios. 

Cohdár olha para a última criatura que está nas chamas, mas não é possível ver sua face, nem muito bem o formato do seu corpo. 

A figura oculta nas chamas abre os braços e coloca a cabeça para traz dando um berro. Cohdár podia agora ver seus chifres. E seu berro parecia de um bezerro e ao mesmo tempo um homem velho e rouco.

Uma explosão fria sai de dentro dele e ele some. Cohdár é jogado longe, as barracas da rua caem sobre ele.

Cohdár sobrevive ao ataque dos Murlocks, os gorilas do inferno, porque eles não o veem em baixo dos escombros.

A alma que entrou no palácio e sumiu no altar agora se incorpora no corpo da falecida rainha. 

Ela começa a engasgar com sangue, ela senta na mesa em que estava sendo velada, olha para o seu filho na janela sem nem imaginar o que estava acontecendo.

A rainha caminha em sua direção, descalça, com um longo vestido branco com detalhes em lilás e símbolos religiosos.

Mein sente a presença de alguém atrás dele. O zumbi agarra seu pescoço, quando se vira cospe sangue na sua cara.

- Foooome!

E morde sua cabeça em pouco acima do supercílio. A ferida se abre. Mein a empurra, ela pega a espada ao lado da parede.

- Ei, ei calma... – O que você quer com isso?

Um golpe rápido em sua cintura, mas Mein se esquiva encolhendo a barriga e agarrando a espada. Mein roda a morta viva tentando desarma-la, ela o golpeia com socos no seu enorme e desproporcional queixo. Mein se cansa e devolve o soco, rainha cai pela janela com a espada na mão.

Quando Mein olha de cima do palácio, vê sua mãe morta com um pedaço de madeira, de uma das barracas da rua, enfiada em seu crânio.

Ouve-se gritos dos guardas do palácio sendo atacados por Murlocks, pelas flertas da porta da sala onde está Mein, ele vê a sombra do gigantesco Murlock. O rei pega duas lanças presas na parede.

As paredes daquela sala do palácio, eram repletas de armas, de todos os tipos.

O Murlock destrói a porta, Mein está escondido atrás de um dos pilares, os Murlocks não são muito espertos, ele apenas observa. 

Mein kiel sai de trás do pilar onde está e arremessa uma lança contra o gorila, acertando seu pescoço e o matando rapidamente.

Outro Murlock estoura a parede ao lado e corre de lado para cima de Mein, que por sua vez joga a lança de sua mão esquerda, para a mão direita e arremessa contra o monstro. Que cai derrapando aos pés de Mein também com uma lança no pescoço.

Mein pega um arco besta pequeno, que pode atirar mais de uma flecha de uma só vez, pega uma bolsa com muitas flechas pequenas, chamadas de bookts. Coloca seu arco pendurado para o lado direito e os bookts para o lado esquerdo e prende uma espada ao coldre de seu sinto.

Cohdár acorda, a cidade encontra-se destruída e as pessoas mortas no chão com seus crânios esmagados. Um Murlock anda e examina os corpos. Cohdár vê Emier se levantando muito fraco. O símio assovia chamando a atenção do Murlock, um corre em direção ao outro. Murlock ergue seus braços, mas o símio atravessa seu coração com sua espada, outro Murlock tenta agarrar sua cabeça, girando o corpo, Cohdár arranca o braço do inimigo que ao estar caído tem sua cabeça decapitada.

Um terceiro Murlock surge, mas três flechas encontrar seu pescoço, rapidamente Mein recarrega sua arma e atira de novo, matando-o.

- Você está bem? como se chama cavaleiro?

- Estou bem majestade, me chamo Cohdár.

- Emier voc... Nem, se feriu?

- Mein kiel, seu irmão foi a última pessoa que vi antes de tudo acontecer. Eu lamento.

- Henri?

Mein se afasta por uns instantes.

- Temos que ir a Totteem.

- Porque, Emier?

- Henri disse que se encontraria com alguém lá amanhã.

- Será um dos doze guerreiros?

- Talvez Mein.

- Quem são os doze guerreiros?

- Te explico no caminho Cohdár, você irá conosco?

- Não tenho para onde ir mesmo.

- Será que ele ainda está vivo, Emier?

- Não sei, mas se estiver vamos acha-lo, Mein.

- De quem estão falando? 

Alguns segundos de silêncio, antes de responderem a Cohdár.

- Emier? Mein?

- De uma lenda Cohdár, o único homem vivo que já matou um demônio, um dos demônios mestres em seu domínio. Seu nome é Tharus de Atlântis o líder do exército Atlânticano e o último de sua espécie. 

- Emier, não pode estar falando sério, não é Mein? Nós vamos atrás de um... Atlânticano?

- Depois de tudo o que viu hoje ainda se surpreende Cohdár?

- As últimas palavras que ouvi do demônio, em quanto estava sobre seu domínio no inferno, foi que: Um antigo guerreiro renasce para me matar, alguém está atrás de mim.

- Não se preocupe, iremos te proteger Emier. 

- Obrigado majestade.

- Porque Leviatã falaria isso para você, Emier?

- Não sei. Realmente não sei Cohdár.

Ardiloso se torna o caminho para Totteem, em todos os cantos pode-se ver a destruição causada pelos infames seres. A ação se torna inevitável, tornando a jornada muito mais longa do que deveria ser.

Uma jornada longa e cansativa Cohdár tem como montaria um cavalo marrom com uma mancha branca olho esquerdo quase circular, Mein Kiel está em uma carroça, montada por eles mesmos, cheia de tralhas que pegavam no caminho.

Emier está ao lado de Mein, os cavalos que puxam a carregada carroça, são pretos.

- As coisas são irônicas, não? - Quando meu pai, o rei, faleceu eu não estava presente. Meu irmão ficou ao seu lado, minha mãe morreu e meu irmão foi quem estava ausente. Mas eu desta vez estava, estava do seu lado. – Hum... Meu irmão Henri Kiel III nem mesmo foi sepultado. – Eu tive que matar minha mãe que já estava morta, vi um pedaço de madeira de uma das barracas das ruas e Tchita atravessar sua cabeça. Mas que droga está acontecendo, Cohdár?

- Só quem pode dizer algo a mais do que sabemos é Emier, não tenho terra ou pátria por isso o mundo todo é parte de mim, qualquer coisa que estiver no meu caminho e tentar me confrontar vai se arrepender

Emier começa a sentir dores e cai da carroça os animais ficam

Inquietos os heróis dessem para ver como ele está.

Um Condor sobrevoa por suas cabeças. Escondido atrás de pedras, árvores e montanhas no horizonte, uma tribo indígena surge e logo os cerca com muito barulho e gritos eles são muito numerosos Cohdár e Mein Kiel sacam suas armas. Cohdár sua espada, Mein seu arco

E Emier fica a chão se contorcendo de dores.

Os índios já haviam domado os cavalos a frente de Cohdár em cima de um morro em um cavalo bege, vem um homem a qual ele não pode ver muito bem pela luminosidade do sol. 

O índio no cavalo bege ordena aos outros da tribo e os indígenas param de avançar, mas não abaixam as armas. Curvando seu braço esquerdo ao ar ele chama seu Condor:

- Ronnar

E o grande pássaro condor pousa em seu barco. Ele desse de seu cavalo e anda até os dois heróis puxando seu animal.

- Eu, sentir, uma presença perturbadora no espírito dele

- Ele se chama Emier. – Eu sou Cohdár e este é Mein Kiel.

- Eu sou Haydawon o “Shamman” da tribo Rangin Taipu. - Tragam ele para a aldeia, não posso cura-lo mas talvez possa acalmar sua alma.

Os Taipu dançavam e cantavam em volta de uma fogueira, enquanto Haydawon passava tochas e folhas sobre Emier. Ao amanhecer o Elfo dormia calmo em uma oca.

- Haytidalalunlun...

- É Haydawon, Mein.

- Ou isso... Como está o orelhudo aí?

- Com a alma mais calma, Mein.

Cohdár entra na oca.

- Precisamos partir.

- Espere Cohdár, ontem senti meu espírito ligado ao de Emier, sua alma está sendo torturada onde quer que ela esteja. 

- Como pode saber disso, Haydawon?

O “Shamman” abre o trapo que cobre peito de Emier, Cohdár e Mein olham com olhos arregalados para Emier.

Seu peito costa e o resto do corpo tinham cortes como chicotadas

- Ontem vi estes cortes abrirem-se sozinhos. – Quero ir com vocês e ver o que pode fazer isso a alma de alguém.

- O que acha Cohdár? O “Shamman” vem com nós? 

- Porque não Mein? Mas antes me responda, o que quer disser Haydawon?

- Quer dizer: Visão distante. – O Condor que viram comigo, eu vejo o que ele vê e ele o que eu vejo. – Ronnar é a fonte de meu poder.

- Tudo bem, pra mim “tá” tudo bem. - esse papo “tá” muito sério para mim. – Então vamos Haytiti, temos que chegar a Totteem e encontrar velhos amigos de Emier.

- É Haydawon, Mein.


Um exército em um Reino destruído

Nas ruínas de Tchita um homem caminha com um manto cobrindo o corpo, um capuz cobrindo o rosto e embaixo do capuz metade de uma máscara de ferro escondendo quem é. Também apenas seus olhos pode-se ver atrás da máscara e do lado esquerdo próximo ao olho uma pequena cicatriz junto a ele um exército de vinte homens procura vida em Tchita.

O misterioso Caçador pensa em voz alta:

- Nada mais resta em Tchita, nem seus grandes murros ou seu belo palácio. Nem mesmo os leões eu avistei ao lado de fora. Emier esteve aqui eu sinto.

Enquanto o Caçador pronunciava tais palavras, ele girava olhando ao redor de si mesmo. Ao parar ele vê una figura parada a sua frente olhando para ele.

O Caçador coloca a mão sobre sua espada seu exército fica atrás do Caçador. O sujeito parado a sua frente tem duas espadas penduradas nas costas, facas e machadinhas no seu sinto, cabelos compridos e brancos apesar de jovem. Com anéis e correntes feitos de ossos de animais, segurando com a mão direita a sua corrente presa em seu pescoço, com as pontas dos dedos esfregando o crânio de um pequeno mamífero colocado em seu adorno, a outra mão segura a rédea de seu animal. Em seu cavalo, que levava um arco e flechas e outras armas penduradas.

- quem é você?

- Meu nome é Nero Octavios... O bruxo

- Bruxo? O que você quer aqui, Nero.

- Não tenho poderes, nem magia, mas sei quem é você. E por isso sou mais esperto que qualquer um de vocês.

- Se é esperto mesmo, sabe que não deve se meter comigo.

- Em uma das minhas várias expedições pelo mundo eu encontrei em uma caverna do extremo leste um livro. Este livro, a capa dele é feita com carne humana as páginas com pele e as letras com raspa de ossos e sangue. - É um Necronomican - o livro dos mortos, ele tem as respostas que você procura.

- respostas?

- Eu ainda não decifrei tudo, mas responde o que você procura

- Não preciso de você, bruxo. -Vamos.

O Caçador sobe em um cavalo e junto a seu exército segue caminho atrás de Emier. Nero Octavios observa o Caçador e seu exército diminuindo a medida deque se afasta

- Não precisa de mim né? hum... irei segui-lo mesmo assim.

Já longe dali, o Caçador de Tchita na floresta mais próxima de Totteem, analisa pegadas de cavalo e um rastro que provavelmente seria uma carroça. Agachado ao chão o Caçador deduz que o Elfo esteve ali. Sem saber explicar o porquê ele consegue sentir onde a presença de Emier esteve.

Ele percebe Nero o observando a distância.

Algo se aproxima na mata afugentando os corvos. Uma figura pálida, se ocultando nas árvores, provavelmente aquela figura ofegante, havia matado todos aqueles corpos, mortos naquele mesmo local.

As veias em seu rosto começam a aparecer pulsando para fora do seu corpo, sua pele começa a rascar, sua estrutura óssea muda, seus dentes superiores ficam muito mais à frente do que sua mandíbula que continua do mesmo tamanho, sua língua cai se arrastando no chão com muita saliva sobre ela e pequenos olhos amarelos perfeitamente redondos, em sua extremidade seus braços e pernas agora são um só, como as patas de um pássaro e de sua coluna saem imensos tentáculos.

Os vinte soldados lutam junto ao Caçador, mas nem a vida de seus cavalos são poupadas. Os imensos tentáculos ergue os soldados acima das árvores e esvazia o sangue de seus corpos.

O Caçador consegue se livrar dos tentáculos que o prende, cortando-o no meio.

Nero de longe lança flechas tentando salvar alguém, os tentáculos facilmente se rompem, mas os soldados que caem logo são pegos por outro tentáculo. O Caçador tenta se aproximar para matá-la porem sua imensa língua o enrola quase quebrando os ossos de seu corpo.

O exército já havia sido todo abatido e as flechas de Nero acabado, a maior parte delas ele não acertou em nada.

Nero Octavios desse de seu cavalo, cinza e corre p/ tentar salvar o Caçador. Três tentáculos ainda estão de pé. Nero saca as espadas dependuradas na suas costas, cortando os tentáculos que o atacam.
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